




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes editoriais 

Natalia Oliveira 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Natália Sandrini de Azevedo 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

Revisão  

Os autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 

Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Arinaldo Pereira da Silva – Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Jayme Augusto Peres – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257670Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776446E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4


 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

ProFª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg


 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

Linguística, Letras e Artes 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Edna Alencar da Silva Rivera – Instituto Federal de São Paulo 

Profª DrªFernanda Tonelli – Instituto Federal de São Paulo, 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

 

  

http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259265T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4269841A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1


 
Conhecimentos pedagógicos e conteúdos disciplinares das ciências exatas e 

da terra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Maria Alice Pinheiro 

Flávia Roberta Barão 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Francisco Odécio Sales  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C749 Conhecimentos pedagógicos e conteúdos disciplinares das 

ciências exatas e da terra / Organizador Francisco 

Odécio Sales. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-424-2 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.242213108 

  

1. Ciências exatas e da terra - Estudo e ensino. I. Sales, 

Francisco Odécio (Organizador). II. Título.  
CDD 507 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 

do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-mails 

dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
A obra “Conhecimentos pedagógicos e conteúdos disciplinares das ciências exatas 

e da terra aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, 
apresenta, em seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca do ensino 
e educação. As Ciências Exatas e da Terra englobam, atualmente, alguns dos campos 
mais promissores em termos de pesquisas atuais. Estas ciências estudam as diversas 
relações existentes da Astronomia/Física; Biodiversidade; Ciências Biológicas; Ciência 
da Computação; Engenharias; Geociências; Matemática/ Probabilidade e Estatística 
e Química. O conhecimento das mais diversas áreas possibilita o desenvolvimento das 
habilidades capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de 
uma nova visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma 
crescente demanda por profissionais atuantes nessas áreas. A ideia moderna das Ciências 
Exatas e da Terra refere-se a um processo de avanço tecnológico, formulada no sentido 
positivo e natural, temporalmente progressivo e acumulativo, segue certas regras, etapas 
específicas e contínuas, de suposto caráter universal. Como se tem visto, a ideia não é 
só o termo descritivo de um processo e sim um artefato mensurador e normalizador de 
pesquisas. Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados a ensino e 
aprendizagem. A importância dos estudos dessa vertente, é notada no cerne da produção 
do conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento 
e disseminação do conhecimento. Os organizadores da Atena Editora, agradecem 
especialmente os autores dos diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal 
para todos que vierem a utilizá-la.

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: As transformações ambientais 
motivadas pelo aumento da capacidade produtiva 
e de consumo acentuaram a exploração dos 
recursos naturais, ocasionando mudanças no 
uso e ocupação do solo. Frente as alterações 
ocorridas em diversos espaços, a análise 
da dinâmica física ambiental tornou-se uma 
importante ferramenta no planejamento ambiental 
e subsídio para o ordenamento territorial. O 
objetivo deste artigo é apontar o processamento 
dos Índices de Representação do Relevo (IRR) 
como alternativa à espacialização dos processos 
geomorfológicos (erosão/sedimentação), bem 
como, sua relevância no delineamento do 
ordenamento territorial. Os procedimentos 
metodológicos adotados no trabalho 
fundamentaram-se na pesquisa bibliográfica 
e documental. O estudo destaca a importância 
da análise da fragilidade física ambiental, como 
meio orientativo para a elaboração de proposta 

de ordenamento territorial, a partir da correlação 
das Classes Limitantes, fragilidades obtidas por 
meio dos IRR, com o uso do solo.
PALAVRAS - CHAVE: Geotecnologias; 
Fragilidade Ambiental; Ordenamento Territorial.

ANALYSIS OF GEOMORPHOLOGICAL 
PROCESSES AS A SUBSIDY TO 

TERRITORIAL PLANNING
ABSTRACT: The environmental changes caused 
by the increase in production and consumption 
capacity accentuated the exploitation of natural 
resources, causing changes in land use 
and occupation. In view of the changes that 
occurred in several spaces, the analysis of the 
environmental physical dynamics has become 
an important tool in environmental planning and 
subsidy for territorial planning. The aim of this 
article is to point out the processing of Relief 
Representation Indices (IRR) as an alternative to 
the spatialization of geomorphological processes 
(erosion/sedimentation), as well as their 
relevance in the design of territorial planning. The 
methodological procedures adopted in the work 
were based on bibliographical and documental 
research. The study highlights the importance 
of analyzing environmental physical fragility, 
as a guide for the preparation of a proposal for 
territorial planning, based on the correlation of 
Limiting Classes, weaknesses obtained through 
the IRR, with land use.
KEYWORDS: Geotechnologies; Environmental 
Fragility; Land use planning.
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1 |  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento nas últimas décadas, representado essencialmente pelo 

crescimento econômico fundamentado na exploração intensiva dos recursos naturais, 
resultou, além de problemas de ordem socioeconômicos, em impactos negativos ao 
ambiente natural, colocando em risco a sobrevivência dos ecossistemas (KLARIN, 2018).

O aumento da percepção das consequências das ações antrópicas sobre o meio, 
como alterações nos processos físico-ambientais, associados ao aumento da poluição das 
águas, do ar, do solo, catástrofes naturais, desmatamento, modificação das características 
climáticas, além de doenças e pobreza, tem alertado sobre a necessidade do uso racional 
dos recursos naturais (BOFF, 2017; KLARIN, 2018). Conforme Ferreira e Cupolillo (2016, 
p. 1439): “É sabido que o uso inadequado do território conduz à sua utilização ineficiente e 
à degradação dos seus recursos naturais, ao conflito e aos problemas sociais”.

Diante deste contexto, segundo Silva, Santo e Leal (2016), surge a necessidade de 
ordenação do uso da terra, associado a proteção de ambientes ameaçados e de melhorar 
a qualidade de vida da população. O planejamento ambiental aparece com a atribuição de 
estabelecer as relações entre os sistemas ecológicos e as atividades antrópicas, com o 
intuito de manter a máxima integridade possível dos seus elementos componentes.

O planejamento ambiental, pautado em uma visão sistêmica, contribui para a 
adoção de uma abordagem integrada na análise ambiental, com propósito estratégico e 
político para implementação de projetos de gestão ambiental e de políticas alternativas 
para a melhoria das comunidades (LEFF, 2006).

O uso de técnicas de geoprocessamento e sua aplicação em estudos ambientais 
se mostram como uma alternativa eficiente ao planejamento e ordenamento territorial. 
A espacialização das informações físicas como uso do solo, rede de drenagem, dados 
clinográficos e outras mais, facilitam o entendimento da dinâmica ambiental analisada, 
fornecendo subsídios para a tomada de decisão.

Os Índices de Representação do Relevo (IRR) viabilizam o reconhecimento da 
fragilidade física ambiental de diversos locais, por meio da geração de dados quantitativos 
e espacializáveis, relacionados à geomorfologia e a pedologia, passíveis de associação 
com as características ambientais. Esses atributos possibilitam a identificação de 
diferentes graus de vulnerabilidade, que proporcionam uma adequação às características 
físicas naturais e seu uso, considerando suas limitações e aptidões físicas, auxiliando no 
planejamento e ordenamento territorial de diversos espaços (MAGANHOTTO; LOHMANN; 
SOUZA, 2020; MAGANHOTTO et al., 2020).

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo apontar o processamento dos Índices 
de Representação do Relevo (IRR) como alternativa à espacialização dos processos 
geomorfológicos (erosão/sedimentação), bem como sua relevância no delineamento do 
ordenamento territorial.
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2 |  GEOTECNOLOGIAS APLICADAS AOS ESTUDOS AMBIENTAIS 
O mapeamento geomorfológico se constitui como um importante instrumento para a 

representação, espacialização e leitura da estrutura, forma e dinâmica do relevo. Estudos 
dessa natureza são imprescindíveis para o planejamento ambiental, pois possibilitam a 
aquisição de informações referentes as potencialidades e limitações quanto a ocupação 
de uma determinada área, considerando a sua suscetibilidade e vulnerabilidade (LIMA et 
al., 2016).

Arabameri et al. (2020), Trentin e Robaina (2020) ressaltam que a utilização do 
geoprocessamento em análises ambientais, proporciona a incorporação de procedimentos 
e técnicas que auxiliam na análise do relevo, através de modelagens e interpretações de 
Modelo Numérico do Terreno (MNT). 

Conforme acentuam Silveira et al. (2018, p. 33),

A abordagem quantitativa no tratamento das formas do relevo, designada 
de geomorfometria, tem sido favorecida pela disponibilidade cada vez maior 
dos Modelos Digitais de Elevação (MDEs), avanço no desenvolvimento de 
softwares e hardwares que alicerçam o processamento em ambiente de 
Sistema de Informações Geográficas (SIG) e pela contribuição metodológica 
para a análise e mapeamento do relevo.

Segundo Ippoliti et al. (2005), a análise digital do terreno mostra-se, para o 
mapeamento do solo, como uma técnica vantajosa em relação ao método tradicional, 
pois é uma ferramenta rápida, econômica, confiável e precisa, que pode ser aplicada 
para a quantificação e classificação do relevo, possibilitando a definição automática ou 
semi-automática das unidades morfológicas da paisagem, bem como, a identificação e 
solução de problemas detectados no mapeamento convencional. Além disso, a utilização 
de geoprocessamento viabiliza o desenvolvimento de investigações que integram uma 
proposta de ordenamento territorial sustentável.

O emprego desse método de pesquisa, bem como as propostas de análise espacial 
de Ross (1994) e de Crepani et al. (1996), respaldam-se na Teoria Geral do Sistemas, 
pautando-se na inter-relação da dimensão natural e das atividades antrópicas. Portanto, 
os produtos cartográficos gerados, aliados ao reconhecimento de campo, favorecem 
julgamentos pertinentes, minimizando a subjetividade nas tomadas de decisão. Ademais, 
o uso de geotecnologias é impulsionado pelo custo relativamente baixo e pela facilidade e 
rapidez no mapeamento de áreas extensas e sem acesso.

Nesse sentido, os Índices de Representação do Relevo (IRR), são exemplos de 
geotecnologia que pode ser utilizada como instrumento de análise ambiental. Essa 
proposta metodológica destacou-se na década de 90, pelo emprego de MNT associados 
à geomorfologia e seus processos, com a possibilidade de avaliação em ambiente 
computacional (MOORE et al., 1993; GILES e FRANKLIN, 1998; HERMUCHE et al., 2003; 
IPPOLITI et al., 2005). 
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Os Modelos Numéricos do Terreno ou Modelos Digitais do Terreno são uma das 
modelagens mais empregadas nas geotecnologias. Tais modelos podem ser considerados 
como a representação da variação contínua de qualquer fenômeno geográfico que ocorre 
na superfície ou mesmo na atmosfera terrestre (FITZ, 2008).

Para Fitz (2008, p. 73, 74),

Em termos gerais, pode-se afirmar que os MNTs podem ser representados 
matematicamente por meio de pontos e linhas (no plano) ou grades de pontos 
e polígonos para superfícies tridimensionais. Esses modelos proporcionam, 
portanto, a possibilidade de construção de uma superfície tridimensional a 
partir de atributos de dados dispostos no sistema.

Dito isso, o produto tridimensional da superfície resultante do MNT e o processamento 
dos IRR possibilita a interpretação das relações físicas da paisagem, favorecendo a 
caracterização do relevo e da rede de drenagem, bem como de parâmetros e processos 
condicionados pela variabilidade espacial, inerentes ao desenvolvimento dos solos.

Sirangelo e Guasselli (2017, p. 6828,6829) discutem que:

Os IRR são técnicas de parametrização da morfologia do relevo, por meio de 
SIG, através do processo de extração de atributos quantitativos da topografia 
de um MDE. É a análise do terreno através da geomorfometria, que descreve 
de forma quantitativa as formas da superfície da Terra, por meio de equações 
aplicadas a modelos numéricos de representação altimétrica [...].

Maganhotto, Lohmann, Souza (2020) inferem que a partir dos IRR, resultante do 
MNT, torna-se possível identificar áreas susceptíveis à erosão, à deposição, bem como 
porções territoriais mal drenadas sujeitas ao acúmulo de água e a inundação. Circunstância 
apropriada para associar esses atributos à obtenção da vulnerabilidade ambiental.

Os IRR permitem a identificação da fragilidade física ambiental de determinada 
região, por meio da geração de dados quantitativos e espacializáveis, relacionados à 
geomorfologia e a pedologia, passíveis de associação com as características ambientais, 
configurando-se como uma importante ferramenta de auxílio ao planejamento ambiental 
e subsídio para o ordenamento territorial. Esses atributos podem servir de parâmetro 
para orientar o uso em cada classe de fragilidade, viabilizando a compatibilização entre 
as características físicas naturais e seu uso a partir de suas limitações e aptidões físicas 
(MAGANHOTTO et al., 2013; MAGANHOTTO et al., 2016; MAGANHOTTO; LOHMANN; 
SOUZA, 2020; MAGANHOTTO et al., 2020).

Para Maganhoto et al. (2013), os IRR que melhor representam a fragilidade 
ambiental são: Altitude em Relação ao Canal de Drenagem (Altitude Above Channel 
Network – AACN), Índice Topográfico de Umidade (Topographic Wetness Index – TWI), 
Declividade (Slope), Potencial de Erosão e Sedimentação (Multiresolution Index of Valley 
Bottom Flatness – MRVBF) e Relação do Comprimento de Rampa e Declividade (LS Factor), 
por apresentarem relação com os processos geomorfológicos, parâmetros pedológicos e 
susceptibilidade ambiental.
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A Altitude em Relação ao Canal de Drenagem (Altitude Above Channel Network - 
AACN) é um índice que representa a distância vertical de uma célula em relação à célula 
mais próxima localizada na rede de drenagem (MAGANHOTTO et al., 2016). 

O Índice Topográfico de Umidade (Topographic Wetness Index - TWI) foi definido em 
função da declividade e da área de contribuição por unidade de largura ortogonal à direção 
do fluxo, ou seja, o tamanho da superfície que está captando água da chuva e direcionando 
esse volume ao ponto calculado (CHAGAS, 2006). 

A Declividade (Slope) refere-se à inclinação da superfície do terreno em relação à 
inclinação horizontal (CÂMARA et al., 1996). Desse modo, solos que ocorrem em relevos 
mais íngremes sofrem rejuvenescimento por meio de processos erosivos (SOUSA JR; 
DEMATTÊ, 2008). 

O Potencial de Erosão e Sedimentação (Multiresolution Index of Valley Bottom 
Flatness - MRVBF), foi projetado para mapear áreas de sedimentação e deposição, 
definindo e distinguindo os fundos de vale de encostas, combinando diferentes paisagens 
em um único índice (WANG et al., 2010; GALLANT; DOWLING, 2003). 

O Comprimento de Rampa e Declividade (LS Factor), representa o efeito da 
topografia sobre a erosão (quanto maior o LS, maior o potencial erosivo) e reproduz o efeito 
combinado do comprimento e grau de declive da encosta (MAGANHOTTO; LOHMANN; 
SOUZA, 2020). 

A partir da geração e correlação destes atributos, é possível a identificação de 
áreas suscetíveis à erosão e sedimentação, como também reconhecer porções territoriais 
mal drenadas sujeitas ao acúmulo de água e a inundações. Associações apropriadas no 
reconhecimento de espaços com diferentes limitações de uso e na obtenção da variabilidade 
e fragilidade ambiental, elementos importantes ao planejamento ambiental que subsidiam o 
ordenamento territorial (MAGANHOTTO; LOHMANN; SOUZA, 2020).

Por isso, o reconhecimento das características geomorfológicas e pedológicas, 
adquiridas por meio do processamento dos IRR, pode ser considerado uma ferramenta 
pertinente no ordenamento territorial de diversas áreas naturais, contribuindo, desta forma, 
para a definição de locais apropriados para os diferentes usos, para a conservação dos 
recursos naturais e melhoraria a qualidade de vida da população, como também fornecer 
subsídios para a elaboração de políticas públicas capazes de promover o desenvolvimento 
sustentável.

3 |  FRAGILIDADE AMBIENTAL
Estudos sobre a fragilidade dos ambientes naturais, considerados unidades de 

planejamento integrado, vem sendo utilizados como subsídio para o ordenamento físico 
territorial. Investigações que contemplem essa temática, têm por finalidade, contribuir para 
a identificação das fragilidades e potencialidades destes espaços, auxiliando na elaboração 
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de medidas orientativas que visem um melhor uso e ocupação do solo, de acordo com as 
características de cada lugar, favorecendo o desenvolvimento sustentável (ROSS, 1994; 
CREPANI et al., 1996; LIMA, 2020; SANTOS; MARCHIORO, 2020).

Para Spörl e Ross (2004, p. 40), 

Estes estudos relativos às fragilidades dos ambientes são de extrema 
importância ao Planejamento Ambiental. A identificação dos ambientes 
naturais e suas fragilidades potenciais e emergentes proporcionam uma 
melhor definição das diretrizes e ações a serem implementadas no espaço 
físico-territorial, servindo de base para o zoneamento e fornecendo subsídios 
à gestão do território.

A definição de fragilidade ambiental relaciona-se ao grau de estabilidade e 
instabilidade dos componentes físicos e biológicos, no que tange as formas de uso e 
ocupação do espaço geográfico. 

Segundo Braga et al. (2017) fragilidade ambiental consiste em organizar em 
diferentes níveis hierárquicos o zoneamento de um determinado território, com o objetivo 
de representar os graus de fragilidade do ambiente, permitindo a definição de áreas mais 
ou menos susceptíveis. “Então, por fragilidade ambiental entende-se a potencialidade da 
desestabilização do equilíbrio dinâmico existente no ambiente” (BRAGA et al., 2017, p. 82).

A análise da fragilidade dos ambientes mostra-se como uma proposta de 
classificação que tem por objetivo o planejamento ambiental, servindo de subsídio para 
o desenvolvimento de propostas de ordenamento territorial. Entre as metodologias para a 
identificação do grau de fragilidade ambiental destacam-se as propostas por Ross (1994) 
e Crepani et al. (1996).

Ross (1994) desenvolveu um roteiro metodológico fundamentado no estudo das 
fragilidades dos ambientes naturais e das Unidades Ecodinâmicas preconizadas por Tricart 
(1977). 

A metodologia apresentada por Ross (1994) fundamenta-se no estudo das fragilidades 
dos ambientais naturais e das Unidades Ecodinâmicas preconizadas por Tricart (1977). 
Essa proposta, compreende os ambientes sob a ótica da Teoria Geral dos Sistemas que 
parte do entendimento de que na natureza, as trocas de energia e matéria se processam 
por meio das relações de equilíbrio dinâmico. Os procedimentos para a elaboração deste 
estudo, requerem investigações do relevo, solo, geologia, clima, uso da terra e cobertura 
vegetal, entre outros. A análise integrada desses componentes possibilita um diagnóstico 
das diferentes categorias hierárquicas da fragilidade dos ambientes naturais em função de 
suas características (KAWAKUBO et al., 2005).
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Organização: autores (2021).

O autor recomenda que cada variável seja hierarquizada em cinco classes de 
fragilidade e pesos de acordo com sua vulnerabilidade, sendo: variáveis com valores 
próximos a 1,0 representam unidades mais estáveis, valores próximos a 3,0 indicam 
unidades intermediárias e as unidades mais vulneráveis apresentam valores próximos a 
5,0 (ROSS, 1994).

Dado o exposto, tal estudo permite categorizar as unidades de fragilidade em muito 
baixa (variáveis favoráveis) a fragilidade muito forte (variáveis desfavoráveis), tendo como 
base uma carta síntese que possibilita a identificação de áreas que apresentam potencial 
natural de fragilidade (ROSS, 1994).

Em relação a metodologia proposta por Crepani et al. (1996), os autores 
desenvolveram um estudo com o propósito de elaborar um Zoneamento Ecológico-
Econômico da Amazônia, com a finalidade de gerar cartas de vulnerabilidade natural a 
erosão do solo para subsidiar o Zoneamento Ecológico Econômico. Este estudo também 
foi realizado a partir do conceito da Ecodinâmica de Tricart (1997), apoiado na relação 
morfogênese/pedogênese e na utilização das imagens de satélite (Landsat), em razão de 
permitirem uma visão sinótica e holística da paisagem.

Conforme esta metodologia, a primeira etapa é a elaboração de mapas de unidades 
homogêneas de paisagem, gerados por meio da interpretação das imagens de satélite 
(Landsat, sensor TM, composição colorida 345BGR). Na sequência, as informações 
temáticas preexistentes como mapas geológicos, geomorfológicos, pedológicos, de 
cobertura vegetal e dados climatológicos são associadas com o mapa preliminar de 
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unidades homogêneas obtido das imagens, caracterizando as unidades ambientais ou de 
paisagens (CREPANI et al., 1996).

Em seguida, são definidos os graus de estabilidade ou vulnerabilidade de cada 
unidade ambiental identificada, de acordo com relações entre os processos de morfogênese 
e pedogênese. Logo, quando a predominância for a morfogênese, prevalecem os processos 
erosivos, responsáveis pelas modificações das formas de relevo, e quando predomina a 
pedogênese prevalecem os processos formadores de solos (CREPANI et al., 1996).

A classificação desenvolvida por Crepani é aplicada para cada informação temática, 
geologia, geomorfologia, solos, vegetação e clima, que compõem uma unidade de paisagem 
natural. Após um valor final, resultante das médias aritméticas dos valores individuais, 
representa a posição das unidades de paisagem dentro da escala de vulnerabilidade 
natural à perda de solo (CREPANI et al., 1996).

Por isso, a escala expõe que as unidades de paisagem natural que apresentam maior 
estabilidade estão nos valores próximos a 1,0, as unidades de estabilidade intermediária 
são representadas por valores ao redor de 2,0 e as unidades mais vulneráveis assumem 
valores mais próximos de 3,0 (CREPANI et al., 1996).

Maganhotto et al. (2013) e Maganhotto et al. (2020) corroboram com as 
metodologias desenvolvidas por Ross (1994) e Crepani et al. (1996), compreendendo que 
as propostas com finalidade de análise do meio ambiente e os enfoques geográficos, são 
reconhecidos como oportunidade de aprimoramento das avaliações espaciais associadas 
ao planejamento ambiental.

Esses autores apresentaram, em suas publicações, a delimitação de unidades com 
diferentes graus de fragilidade, denominando-as de Classes Limitantes, obtidas a partir 
do processamento dos Índices de Representação do Relevo (informações derivadas do 
Modelo Numérico do Terreno) em ambiente de geoprocessamento.

Considerando os aspectos mencionados, destaca-se a relevância da análise 
da fragilidade ambiental como medida orientativa para a elaboração de propostas de 
ordenamento territorial, a partir da correlação das Classes Limitantes (fragilidades obtidas 
por meio dos IRR) com o uso do solo.

4 |  ORDENAMENTO TERRITORIAL 
As mudanças no uso e ocupação do solo, resultantes das transformações dos 

espaços, ocasionado pelo desenvolvimento das atividades antrópicas e consequente 
aumento da capacidade produtiva e de consumo se intensificou a partir da Revolução 
Industrial, causando alterações nos processos físico-ambientais, associados ao aumento 
da erosão dos solos, perda da biodiversidade, modificação de habitats, assoreamento de 
rios, poluição da água e ar, além de modificação das características climáticas (KLARIN, 
2018; FOLHARINI; OLIVEIRA, 2020).
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As modificações ambientais também impulsionaram o uso de técnicas de 
geoprocessamento e sua aplicação em estudos ambientais, mostrando-se como uma 
alternativa eficiente ao planejamento e ordenamento territorial, a espacialização das 
informações físicas, como as informações clinográficas, uso do solo, rede de drenagem, e 
outras mais, facilitam o entendimento da dinâmica ambiental analisada fornecendo, desta 
forma, subsídios para a tomada de decisão.

No Brasil, a construção da ideia de ordenamento territorial foi motivada por várias 
referências legais que contribuíram para a propagação deste conceito, como por exemplo, 
a Constituição Federal de 1988, a criação da Política Nacional de Recursos Hídricos de 
1997, a promulgação do Estatuto da Cidade em 2001 e os estudos para criação da Política 
Nacional de Ordenamento Territorial em 2007 (FERRÃO; POZZER, 2018).

Conforme a Constituição Federal do Brasil de 1988, os municípios apresentam-se 
como entidades autônomas da organização político-administrativa do país (BRASIL, 1988). 
Com isso, as cidades passaram a gerenciar e legislar sobre assuntos de interesse local, 
provendo, por meio do planejamento do uso e ocupação do solo, iniciativas de ordenamento 
territorial.

Nesse sentido, o Art. 225 acentua que, “Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações” (BRASIL, 1988).

Considerando o teor deste documento, União, estados e municípios são responsáveis 
pela indicação e gestão de ambientes territoriais a serem protegidos garantindo a 
preservação das características ambientais dos locais.

A promulgação da Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) em 1997, também 
apresentou importância no desenvolvimento da temática em tela. A PNRH, caracterizou-se 
pela promoção de uma gestão descentralizadora, contando com a participação do poder 
público, dos usuários e das comunidades (BRASIL, 1997). Essa normativa apresenta-se 
como um dos principais instrumentos brasileiros de ordenamento territorial que extrapola os 
limites político-administrativos dos municípios objetivando, entre outros temas, a utilização 
racional e integrada das águas com vistas ao desenvolvimento sustentável (FERRÃO; 
POZZER, 2018).

Diante deste contexto, para oportunizar a aplicação do texto constitucional sobre a 
Política Urbana, foi necessária sua regulamentação por meio da Lei n° 10.257 de 10 de 
julho de 2001, denominada Estatuto da Cidade. Essa normativa “[...] estabelece normas de 
ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem 
coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental” 
(BRASIL, 2001).

O ordenamento territorial está relacionado a organização do uso e ocupação dos 
diversos espaços do território e de seus recursos naturais, considerando as atividades 
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antrópicas. Diversos instrumentos como Planos Diretores Municipais, Planos de Manejo de 
Unidades de Conservação e Planos de Bacia Hidrográfica, configuram-se como ferramentas 
neste processo.

O Dicionário de Geografia pondera que,

[...] o ordenamento do território corresponde, na maior parte dos casos à 
vontade de corrigir os desequilíbrios de um espaço nacional ou regional e 
constitui um dos principais campos de intervenção da Geografia aplicada. 
Pressupõe por um lado, uma percepção e uma concepção de conjunto de 
um território e, por outro lado, uma análise prospectiva (BAUD; BOURGEAT; 
BRAS, 1999, p. 262).

A identificação da fragilidade física ambiental e a correlação de informações 
referentes aos processos geomorfológicos (erosão/sedimentação), clinográficos e 
pedológicos, resultam em elementos passíveis de associação à fragilidade física ambiental, 
por meio da determinação de classes limitantes, obtidas a partir do processamento 
dos IRR (informações derivadas do Modelo Numérico do Terreno) em ambiente de 
geoprocessamento, que relacionadas ao uso do solo configuram-se como uma alternativa 
ao ordenamento territorial.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas últimas décadas, o uso das geotecnologias nos estudos ambientais destacou-

se pelo desenvolvimento de diversas tecnologias e metodologias que empregam a 
utilização de Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) possibilitando a elaboração de 
um diagnóstico mais próximo da realidade, podendo com isso, intervir em seus níveis de 
fragilidade ambiental.

Contudo, ainda existem dificuldades na obtenção de informações mais precisas das 
características pedológicas de determinadas regiões que contribuirão para a análise da 
fragilidade física ambiental.

O presente estudo destaca a pertinência da utilização dos Índices de Representação 
do Relevo (IRR) como possibilidade de identificação da fragilidade física ambiental, 
pela geração de dados quantitativos e espacializáveis, associados à geomorfologia e a 
pedologia, passíveis de relação com as características ambientais. 

Essa metodologia permite o reconhecimento de diferentes graus de vulnerabilidade 
podendo servir de parâmetro para orientar o uso em cada classe de fragilidade, viabilizando 
a compatibilização entre as características físicas naturais e seu uso a partir de suas 
limitações e aptidões físicas, configurando-se como uma importante ferramenta de auxílio 
ao planejamento ambiental e subsídio para o ordenamento territorial de diversos espaços 
físicos.
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